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Boletim Local nº 143

Santos, 6 de novembro de 2006.

Conheça a expectativa dos participantes de Santos no X Conaf

Teve início na noite de ontem em Natal (RN) a décima edição do Congresso Nacional dos Auditores-Fiscais da Receita Federal, o Conaf.

O evento, que ocorre a cada dois anos, tem como tema central na presente edição “O papel do Auditor-Fiscal na atividade essencial de financiamento do Estado – História e Perspectivas”.

AFRFs de todo o país irão acompanhar as palestras com especialistas de diversas áreas de modo a embasar as discussões em torno das teses e propostas de alteração estatutárias a serem analisadas até o dia 11 de novembro.

A delegação eleita pelos AFRFs de Santos para representá-los contará com oito colegas. 

Veja, a seguir, as expectativas dos participantes de Santos para este importante evento da categoria:

“É a primeira vez que estou participando de um evento deste porte da nossa classe. Pretendo colaborar para que haja o melhor para a categoria, agindo com equilíbrio, inclusive no momento das votações, de modo a ajudar a encontrar o melhor para todos.” (Ana Maria Reimann, aposentada)

“Vou trabalhar no Conaf pela aprovação das minhas teses, essencialmente da que trata da proposta de confecção de uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) em reconhecimento à atividade de risco da categoria como atividade de segurança pública. E falamos em segurança pública porque a nossa é a atividade de controle aduaneiro e de controle da propriedade para o consumo. Espero que no Conaf, com as propostas que lá serão analisadas, nasçam incentivos que contribuam para a valorização profissional da categoria.” (Ester Teicher, AFRF da Alfândega)

“Espero que todas as teses e propostas de real interesse da categoria sejam aprovadas nesta décima edição do Conaf. Considero que Santos está muito bem representado pela delegação eleita, que certamente participará ativamente das palestras, grupos de trabalho e das votações.” (Maria Antonieta Figueiredo, diretora de Administração da DS/Santos)

“Espero que o Congresso seja produtivo e que venham a se consolidar todos os anseios da nossa classe, sejam dos ativos, dos aposentados e dos pensionistas, pois a luta de um é de todos.” (Nereide Simmonds, aposentada e pensionista)

“A minha expectativa em torno do evento é muito boa. Trata-se de um momento muito importante para a nossa carreira e para a própria instituição Secretaria da Receita Federal. Espero que as teses e propostas de interesse da categoria sejam aprovadas.” (Oscar Leão, AFRF da Alfândega)

“A minha expectativa e a de todos os AFRFs é de que as propostas aprovadas no Conaf sejam realmente implementadas, para fazer valer este importantíssimo evento que reúne colegas do país inteiro.” (Rubens Ribas, presidente da DS/Santos)

“O 10º Conaf, pela relevância de seu tema, ‘O papel do Auditor-Fiscal na Atividade Essencial de Financiamento do Estado – História e Perspectivas’, só poderia gerar em todos nós que dele iremos participar uma expectativa muito boa.

Nada mais próprio e oportuno que refletir sobre o real sentido da atividade do auditor-fiscal e implementar ações a respeito, por meio da aprovação das teses mais importantes e interessantes à classe.

Muitos colegas dedicarão seu tempo, experiência e conhecimento no estudo dessas teses e, naturalmente, as defenderão com o mesmo brilhantismo.

A tarefa institucional da SRF não se limita à visão bitolada de simplesmente arrecadar tributos, mas ao contrário, do seu desempenho, em ótica realista, depende a sobrevivência, o crescimento e a perpetuação do Estado no tempo, pois a ele incumbe a realização da receita orçamentária, preponderantemente tributária, sem a qual o Estado não conseguiria executar a sua atividade financeira e prover os encargos para cujo atendimento foi criado, o que o levaria a memorável desaparecimento.

A reconhecida importância das funções exercidas pelos integrantes da carreira, não somente pelo texto constitucional (art. 37, XVIII e XXII), impõe introjetar, não apenas nos cânones da Instituição, porém e também no espírito de seus integrantes, a exigência de engrandecê-la e projetá-la por meio de atuação dedicada, eficiente e ética.” (Severina Ribeiro Dantas, diretora de Assuntos de Aposentados e Pensionistas da DS/Santos)

“Já que o tema do Conaf é sobre o papel do AFRF na atividade essencial de financiamento do Estado é importante, antes de mais nada, debatermos o momento político porque passa a nossa carreira e a inegável perda de prestígio junto à Administração.” (Valdir Marcon, AFRF da Delegacia da Receita Federal)
Frasur critica MP dos Portos Secos

O V Congresso Ordinário das entidades representativas dos funcionários aduaneiros que compõem a Federação de Funcionários da Arrecadação Fiscal e Aduaneira do Mercosul (Frasur) ocorreu entre os dias 25 e 27 de outubro, em Vitória (ES). Organizado pelo Unafisco Sindical e sem divulgação prévia para a categoria, o evento debateu, entre outras questões, a MP 320/06, relativa aos Portos Secos.

Para que os colegas de Santos tenham acesso à maior quantidade de informações possíveis em torno da matéria e também de opiniões, publicamos, a seguir, as ponderações feitas pela Frasur e pelo Unafisco Sindical, que também a integra:

- A MP 320, que altera a concessão dos portos secos, representa um processo de terceirização que atenta contra a soberania e segurança do povo brasileiro;

- Ainda para a Diretoria Executiva Nacional, “os colegas do Mercosul têm a posição igual à do Unafisco. A MP entrega para os mercados a política aduaneira, uma vez que os novos recintos alfandegados receberão licença para funcionamento mesmo que não haja capacidade ou disponibilidade operacional dos órgãos públicos para o controle aduaneiro”.

O que diz a legislação:

Considerando algumas das críticas apresentadas pela Frasur e Unafisco Sindical, é oportuno destacar que o artigo 25 da Portaria SRF nº 969, de 22 de setembro de 2006, estabelece no primeiro parágrafo que:

“Diante da impossibilidade de alfandegar imediatamente CLIA, por carência de pessoal, a Superintendência Regional da Receita Federal deverá encaminhar à Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas (Cogep) informação sobre o quadro de pessoal da unidade da SRF de jurisdição do local ou recinto a ser alfandegado, sua distribuição interna, bem como avaliação sobre o impacto do alfandegamento na demanda de serviços no local e em outros locais ou recintos da Região Fiscal.”

Convite: envie-nos os seus comentários ou opinião sobre o tema para unafisco@iron.com.br. Participe deste debate importantíssimo!

AFRFs ativos e aposentados devem recadastrar seus dependentes

A partir da folha de pagamento de novembro, os dependentes não recadastrados pelos seus instituidores, sejam servidores ativos ou aposentados, serão excluídos do sistema SIAPE. Na prática, isso significa que o servidor terá uma dedução menor do imposto de renda, que é de R$ 117,00 por mês por dependente. Também não haverá o pagamento do salário-família nem do auxílio pré-escolar aos que recebem esses benefícios.

Para evitar qualquer transtorno, os AFRFs devem preencher o formulário, que está disponível na página da DS/Santos na internet (www.unafiscosantos.org.br) e entregá-lo, juntamente com os documentos solicitados, à sua respectiva Gerência Regional de Administração (GRA). 

Quem perder o prazo inicialmente estipulado pela Administração para o recadastramento (dia 15, data de fechamento da folha de novembro) poderá ter a devolução da diferença do IR na declaração de ajuste anual do imposto. Não há qualquer possibilidade de o auditor deixar de receber seus proventos em razão do não-recadastramento de dependentes em tempo hábil.

Mudança no sistema – de acordo com o Ministério do Planejamento, com a implantação do novo módulo de dependentes no SIAPE, tanto o desconto do Imposto de Renda quanto o salário-família e os demais auxílios e benefícios passarão a considerar a relação informada no módulo e não mais o quantitativo indicado no cadastro do servidor. 

Os servidores ativos já receberam os formulários via correio eletrônico, por intermédio dos setores de recursos humanos dos órgãos da Administração Pública Federal. Alguns órgãos estão enviando os formulários para os aposentados pelos Correios. Mas quem não receber dentro do prazo deve procurar o quanto antes o seu órgão de origem para ficar com os dados em dia. 

Em caso de dúvidas, contate a DS/Santos ligando para (13) 3251-5757.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
